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O acidente vascular cerebral constitui-se na maior causa de 
incapacitação funcional causada por lesão cerebral na atualidade, 
sendo que a maioria dos pacientes encontram-se com défi cit motor, 
incapacitando-os para realizar as atividades básicas.

Hoje, o Brasil demonstra-se despreparado para corresponder 
aos desafi os gerados pelas seqüelas do acidente vascular cerebral, por 
não haver métodos apropriados para tratá-los.

A acupuntura e terapia ocupacional aplicou-se bem ao trata-
mento das seqüelas da doença, suas indicações servem como aumento 
do arsenal terapêutico na busca de reestruturar a funcionalidade, são 
procedi mentos extremamente valiosos e de grande potencial para 
aplicações futuras.

A acupuntura pela concepção chinesa possui efeito homeos-
tático regulador da energia corporal, que é a base da saúde humana. 
A doença seria proveniente do desequilíbrio energético, que muitas 
vezes não é detec tado pelos sofi sticados métodos de diagnóstico, 
sendo indicada na preven ção, tratamento e manutenção das seqüelas 
do acidente cerebral vascular.

A Terapia Ocupacional é uma ciência que visa restaurar a 
funcionalidade do indivíduo, por meio de atividades analisadas e 
previamente selecionadas, com intuito de proporcionar o desenvolvi-
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mento sensório-perceptivo-motor, habilitando o paciente para realizar 
atividades de vida diária (AVD) educacionais e de vida prática.

Foi estudando estas duas ciências que surgiu a idéia de cor-
relacioná-las para favorecer o tratamento dos portadores de seqüela 
de acidente vascular cerebral. A acupuntura entrou como uma técnica 
auxiliar a terapia ocupacional, restabelecendo o fl uxo de energia corpo-
ral, facilitando os registros das sensações provenientes dos segmentos 
corporais durante as atividades, pelo cérebro, obtendo uma evolução 
do quadro clínico.

A evolução clínica dos pacientes durante o tratamento foi 
satisfas tória, sendo que os resultados obtidos das avaliações, em 
um estudo comparatório, demonstrou a melhoria dos pacientes no 
aspecto geral.

É importante salientar que a terapia ocupacional, junto a 
acupuntura, minimizaria os desgastes físicos e psicológicos que os 
portadores do Acidente Vascular Cerebral apresentam, proporcionan-
do, assim, uma melhoria na sua qualidade de vida.
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